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NOTAS BIOLÓGICAS E LOCALIDADES DE REGISTRO DE 


Platemys spixii (DUMÉRIL & BIBRON, 1835) (TESTUDINES: 


CHELIDAE) PARA O ESTADO DO PARANÁ, BRASIL 


Adriana Feres D'Amato 
Sérgio Augusto Abrahão Morato 


ABSTRACT 


This paper presents a description .of one nest, eggs and hatchlings of 
the chelid black spine-necked swamp turtle, Platemys spixii. Locolities of 
record and notes on its in the State of Paraná, southern Brazil, are given. 


RESUMO 


O presente trabalho apresenta a descrição de um ninho, ovos e filhotes 
recém-nascidos de Platemys spixii, cágodo. São fornecidas localidades de re- 
gistro e notas sobre o habitat da espécie no Estado do Paraná, Brasil. 


INTRODUÇÃO 


O gênero Platemys, descrito em 1830 por Wagler, compreende 
cinco espécies que ocorrem exclusivamente na América do Sul (DERR et 
al., 1987). Platemys spixii (DUMÉRIL & BIBRON, 1835) é tratada como es- 
pécie “insuficientemente conhecida” (GROOMBRIDGE, 1982: ROCHA E 
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SILVA, 1988), sendo considerada rara e possivelmente ameaçada em re- 
giëes do Uruguai e Rio Grande do Sul (GROOMBRIDGE, op.cit.). Pouco se 
conhece ccerca de sua biologia. LUEDERWALDT (1926) afirma que Plo- 
temys spixii é “animal legítimo dos pântanos, porém vive nos prados 
também, em arroios bem correntes”. SAPORITI (1934) cita que a espécie 
ocorre em “lagunas que se encuentram en los montes”. ACHAVAL & MEL- 
GAREJO (1979) registram “lagunas, lagunones y charcos” em regiões 
arenosas como seu habitat, Sobre a reprodução da espécie, são mencio- 
nados alguns dados sobre os ovos e filhotes em FREIBERG (1977) e MOLI- 
NA et al. (1989), sendo que alguns destes autores ressaltam o presença 
de colorido avermelhado nos exemplares jovens (LUEDERWALDT, op.cit.; 
MOLINA et al., op.cit.; ACHAVAL & MELGAREJO, op.cit.). 


O presente trabalho visa contribuir ao conhecimento da biologia e 
distribuição de Platemys spixii, sendo apresentada a descrição de um ni- 
nho, ovos, filhotes, dados de habitat e localidades de registro da espécie 
no Estado do Paraná. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Para a realização do presente trabalho, foram levantados os da- 
dos disponiveis em literatura e analisados os exemplares do Museu de 
História Natural “Capão da Imbuia” (MHNCI), Prefeitura Municipal de 
Curitiba. As localidades de registro para o Paraná foram assinaladas em 
mapa (FIGURA 3) e listadas juntamente com os dados de coordenados, 
coletor(es) e data. Junto a cada localidade encontram-se notas sobre ha- 
bitat. Os exemplares analisados foram sexados e mensurados segundo 
MEDEM (1976), sendo os dados morfométricos apresentados em milime- 
tros (valores absolutos — CC: comprimento da carapaça, LC: largura da 
carapaça, AC: altura da carapaça, CP: comprimento do plastrão, LP: lar- 
gura do plastrão; valores relativos — CC/CP, CC/C, CC/AC, LC/P, 
CP/LP) ( TABELA |). Foram também obtidos os dados morfométricos e de 
peso (em gramas) de três filhotes recém-nascidos (TABELA Il) e quatro 
ovos (TABELA Ill). A descrição da forma jovem é baseada nestes três fi- 
lhotes mantidos em cativeiro no MHNCI e no exemplar MHNCI 3136. 

A despeito de diversos autores terem alocado recentemente esta 
espécie como Acanthochelys spixii (IVERSON, 1986; MOLINA et al., 1989, 
entre outros), preferiu-se mantê-la como Platemys, uma vez que não se 
conhece qualquer revisão deste gênero. 
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TABELA | — Dados morfométricos dos exemplares de Platemys spixii (Duméril & Bibron, 1835) do 
altura da carapaça, CP 


MHNCI (mensuração realizada em mm: CC = comprimento da carapaça, LC = largura da carapaça, AC 


MHNCI 
realizada em mm). 


TABELA Il — Dados morfométricos e de peso dos três filhotes mantidos vivos no MHNCI (mensuração 
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TABELA Ill — Dados morfométricos e de peso dos quatro ovos, 


ovos MEDIDAS (mm) PESO (g) 
H.CI 001-a 24,8 x 23,7 8,8 
H.CI 001-b 27,1 x 24,8 10,3 
H.CI 001-c 27,2 x 25,1 10,0 
H.CI 001-d 


26,8 x 25,0 2,1 


FIGURA 1 — Aspectos da carapaça (a) e plastrão (b) de exemplares 
recém-nascidos de Plotemys spixil. 
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FIGURA 2 — Exemplar jovem de Platemys spixii mantido em cativeiro 
no MHNCI (foto: Zig Koch). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Na data de 12/6/1990, foram enviados ao MHNCI três filhotes de 
Platemys spixii capturados três dias antes quando emergiam de seu ni- 
nho, Nesta ocasião, um quarto exemplar teria sido verificado, porém 
não foi capturado em virtude de sua fuga. Em visita à região para verifi- 
cação da área, os autores foram informados da existência de um segun- 
do ninho, distante cerca de quinze metros de onde foram encontrados os 
três filhotes. Este ninho continha quatro ovos, os quais foram coletados e 
incubados pelo período de um mês. Por não ter sido notada nenhuma 
modificação nas condições dos ovos, estes foram abertos para verifica- 


seu de História Natural “Capão da Imbuia” (H.CI 001-a,b,c,d). 

Filhotes — Os exemplares jovens de Plotemys spixii apresentam 
certas características morfológicas e de coloração que os distingue de sua 
torma adulta, LUEDERWALDT (1926) apresenta uma descrição sucinta da 
torma jovem baseada em dois exemplares do Museu Paulista, ambos 
com 3 cm de comprimento, procedentes de “Ypiranga”, São Paulo. 
Destaca-se nesta descrição a imprecisa indicação de manchas vermelhas 
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8 — Boqueirão, municipio de Guarapuava (25°25'S; 51º28'W). 
MHNCI 3291 (em meio líquido). Schneider leg., 1/1950. 
Exemplar jovem, capturado em banhado próximo a rio de pedras. 


COMENTÁRIOS 


Segundo GROOMBRIDGE (1982) e ROCHA E SILVA (1988), Platemys 
spixil é uma espécie insuficientemente conhecido, sendo necessários es- 
tudos sobre sua ecologia no proposição de medidas conservacionistas. 
Ainda segundo ROCHA E SILVA (loe.cit.), a perda do habitat devido a 
projetos de ocupação de áreas para atividade antrópica pode constituir- 
se em ameaça às populações destes animais. 


Na região metropolitana de Curitibo, Paraná, a espécie demons- 
tra ser ainda comum, sendo uma dos formas de Reptilia mais frequente- 
mente enviadas ao Departamento de Zoológico da Prefeitura Municipal 
de Curitiba, Através de comunicações pessoais de colaboradores idôneos 
deste Deportamento, verifica-se que localmente a espécie é comumente 
encontrada em pequenos riachos e banhados próximos a áreos residen- 
ciais e industriais. Tal fato pode demonstrar que estes animais 
encontram-se adequados a ambientes alterados por ação antrópica na 
região, desde que não ocorra comprometimento dos cursos d'água por 
assoreamento e deposição de residuos sólidos e afins. 
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